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a estudar de maneira eficiente.
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aprendizagem de seus filhos.

Para você, que acredita e luta por 
uma educação eficaz, responsável e 
baseada em evidências
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(A ILUSÃO DE COMPETÊNCIA)

Quem nunca teve um branco na hora 
da prova, que atire a primeira pedra. 

Você relê o conteúdo, grifa e usa até 
canetas coloridas, mas na hora que 
precisa lembrar das informações e 
colocar seu aprendizado em prática 
dá aquele branco. A falta de 
estratégias de estudo eficazes 
pode ser um dos motivos de isso 
acontecer. Quando não sabemos 
qual a melhor maneira de estudar, 
confiamos demais na nossa 
percepção e caímos nos encantos 
da ilusão de competência.

A ilusão de competência ocorre 
quando confundimos a familiaridade 
com um conteúdo com a 
aprendizagem daquele conteúdo. 
Relemos várias vezes o texto e ele 
parece tão familiar que cremos que já 
aprendemos tudo e só percebemos 
que não é bem assim quando 
precisamos lembrar o que foi 
estudado e colocar em prática nosso 
aprendizado   . [1]



(A PRÁTICA DE LEMBRAR)

Para tentar combater a ilusão de competência, 
estudando e ensinando de maneira mais eficiente 
e nos tornando mais conscientes do nosso real 
aprendizado, podemos contar com a PRÁTICA DE 
LEMBRAR. 

A Prática de Lembrar é uma estratégia de 
aprendizagem simples e muito poderosa. 
Ela promove melhora na aprendizagem e 
fortalece nossa memória sem exigir maior 
investimento financeiro e/ou tecnológico   . 
Para praticar lembrar basta tentarmos 
lembrar o conteúdo que aprendemos, criar 
oportunidades para extrair da nossa 
cabeça as informações que foram 
estudadas. Quando isso acontece, a 
informação recordada é fortalecida em 
nossa memória e fica mais difícil de 
esquecê-la. E não para por aí, a prática de 
lembrar possuiu outros superpoderes... 

[2]



(A PRÁTICA DE LEMBRAR)

[3]

[5]

[7]

Seus super poderes

Fortalece a memorização e facilita a aprendizagem 

Ajuda a identificar o que de fato foi aprendido e o que precisa 
ser melhor estudado

Melhora a capacidade dos alunos de autoavaliação

Ajuda professores a analisarem os resultados de 
aprendizagem

Melhora na organização    e na contextualização do conteúdo

Auxilia a aplicação do conteúdo estudado em outros 
contextos

Encoraja os alunos a estudarem mais 

Estimula a participação dos alunos em sala de aula.

[4]

[4]

[6]



[9]

Podemos praticar lembrar por 
meio de testes, quizzes e outras 
atividades de recordação. Mas que 
fique claro, aqui o foco não é na 
avaliação e sim na aprendizagem. 
Infelizmente, na maioria das vezes, 
essas atividades de recordação 
são utilizadas em sala de aula, 
porém com o objetivo de avaliar o 
desempenho dos alunos     . Todavia, 
há evidências de que os testes e 
atividades de recordação não são 
meramente uma ferramenta de 
avaliação, mas parte do processo 
de aprendizagem                . [10] [11][12][13]



Professores, vocês podem utilizar várias atividades
com a finalidade de praticar lembrar         :

questões de
múltipla
escolha

questões de
verdadeiro
ou falso

atividades
de resposta
aberta

a combinação
de tipos
diferentes de
atividades

questões
de resposta
curta

atividades
de
complete

[14] [15] [27]

Claro, sabemos como a vida do professor é corrida! Não queremos 
que tenhamos mais trabalho! Essas atividades devem ser utilizadas 
como atividades de ensino - não precisa dar nota! Mas é 
importante fornecer o feedback! (Veja mais na pagina 12)



Biologia Psicologia Ciências

História e cultura Língua Estrangeira  

Além disso, os benefícios de praticar lembrar foram
demonstrados em diversas áreas do conhecimento:

[16] [17] [18]

[19]
[20] [21] [22][23]



Na nossa missão por melhorar a 
aprendizagem, podemos contar com um 
parceiro que faz a diferença e pode até 
mesmo aumentar a força da prática de 
lembrar, estamos falando do 
FEEDBACK. 

FEEDBACK é uma atitude mais 
simples que o nome rs, trata-se de 
dar a resposta correta após um 
teste/atividade, realizar a correção e 
verificação do que foi respondido. 
Por meio do feedback podemos 
corrigir as informações errôneas e 
fortalecer as informações corretas     . 

( O FEEDBACK)

[24]



Em sala de aula, o feedback nem 
sempre precisa ser individual, mas 
quando aplicado de maneira coletiva é 
importante garantir oportunidade para 
que todos os alunos pratiquem 
lembrar. Quer um exemplo? Ao invés de 
escolher com antecedência um aluno 
para responder determinada pergunta 
e dar o feedback em seguida, faça a 
pergunta primeiro, peça para que 
todos os alunos pensem na resposta e 
apenas depois escolha quem 
responderá em voz alta, dando 
feedback em seguida. Uma atitude 
simples que faz a diferença    . 

(O FEEDBACK)

Por isso, quando estiver praticando 
lembrar é importante que primeiro se 
esforce para tentar recordar a resposta, 
sozinho, sem copiar dos colegas ou de 
outras fontes. Depois de chegar a sua 
resposta ou de verificar que realmente 
não se lembra do conteúdo, é hora do 
feedback, que pode ser realizado por seu 
professor ou por você mesmo, conferindo 
em seu material de estudo a resposta 
correta.

[25]



da



Não basta apenas ser poderoso e ter 
um excelente parceiro, é necessário 
saber a hora certa de agir. Professores 
da educação básica geralmente têm 
aulas entre 45 e 50 minutos para ensinar 
o conteúdo e cada minuto importa. Por 
isso, a habilidade com o tempo é um 
poder muito desejado. Quando falamos 
da prática de lembrar, chamamos a 
hora da ação de lapso, que é o intervalo 
de tempo entre o momento da 
apresentação do conteúdo e o 
momento em que aplicaremos a prática 
de lembrar. 

Alguns pesquisadores já desenvolveram 
estudos buscando encontrar qual o 
melhor lapso para aplicar a prática de 
lembrar. Porém, ainda não ficou claro o 
melhor momento para realizá-la, 
principalmente no ensino de línguas 
estrangeiras.

Por isso, nós nos juntamos a eles com a 
missão de responder a seguinte questão:

Qual o melhor momento para aplicar a 
prática de lembrar: no mesmo dia ou no 
dia seguinte?



Em concordância com outros estudos  , verificamos que é 
aconselhável que professores e alunos realizem a primeira 
prática de lembrar no mesmo dia em que o conteúdo foi 
apresentado. Todavia, a fim de obter bons resultados, é 
importante garantir que as atividades sejam desafiadoras, 
mas não muito difíceis. 

Professores:
Apliquem a primeira prática de 

lembrar ao final da aula em 
que o novo conteúdo foi 

apresentado.

Alunos:
Realizem a primeira prática 

de lembrar quando 
chegarem em casa, no 

mesmo dia em que 
aprenderam o novo 

conteúdo.

[17]



Essa não é a primeira vez que 
pesquisadores identificam que 
provavelmente os alunos não 
conhecem a prática de lembrar e seus 
benefícios ou não escolhem utilizá-la 
apesar de conhecê-la    . Tendo em 
vista que a prática de lembrar é uma 
estratégia muito mais poderosa para 
aprendizagem, essa constatação é 
preocupante. Por isso, é tão 
importante que alunos aprendam 
sobre estratégias de estudo 
cientificamente embasadas (como a 
prática de lembrar) e sejam mais 
encorajados a utilizá-las, dentro e 
fora da sala de aula.

Além de investigarmos o lapso, também analisamos quais 
estratégias de estudo os participantes preferem utilizar. 
Conforme reportado por eles, as estratégias mais utilizadas 
foram reler ou relacionar as palavras, praticar lembrar foi uma 
das menos utilizadas.

A seguir, você encontrará alguns materiais 
que poderão ajudá-lo (a) a aprender mais 
sobre a prática de lembrar e começar a 
utilizá-la em sala de aula ou em seus 
momentos de estudo. 

[25][26]



https://wordwall.net/pt/resource/33449183/pr%c3%a1tica-de-lembrar

Acesse o quiz abaixo para testar seus
conhecimentos sobre a prática de lembrar.



http://pdf.retrievalpractice.org/translations/Portuguese_RetrievalPractice.pdf

Guia sobre a prática de lembrar:

https://drive.google.com/file/d/17jsn9ySF5eyw15cv2ZpetwYbdavbfvQG/view

Videoaula – Prática de lembrar para professores:



FERRAMENTAS ESPECIAIS

Aqui estão alguns materiais que você poderá imprimir
para estudar em casa ou usar com seus alunos em sala de aula



Para jogar: 

Leia a pergunta, sem espiar o verso 

Responda em voz alta ou por escrito (aqui você estará 
praticando lembrar) 

Vire a carta para conferir a resposta certa (aqui você estará 
fornecendo feedback)

Quando acertar, coloque essa carta na pilha de acertos. 
Quando errar, coloque a carta na de erros.

Repita o processo mais algumas vezes daqui alguns dias, de 
forma espaçada. Não queira estudar tudo de uma vez

Imprima e recorte os flashcards, cole um lado no outro para formar um 
único cartão. No lado com o símbolo (?) você deve escrever a 
pergunta/conceito que quer estudar, no lado com o símbolo (“) você 
deve escrever a resposta/significado que deve se lembrar.
Ex. WATER  - ÁGUA, 10 X 2 – 20.

FLASHCARDS





Cada jogador deve jogar o dado para decidir quem irá 
começar. Quem tirar o maior número começa. Caso haja 
empate, os jogadores que empataram devem jogar o dado 
novamente.

Ande o número de casas que tirou no dado e responda à 
pergunta ou o significado do conceito da casa em que parou.

Se acertar o significado do conceito ou a resposta da questão, 
você tem direito de permanecer na casa em que está.

Se errar, deverá retornar à casa que estava anteriormente.

Vence o jogo quem passar pela linha de chegada primeiro.

Escreva no jogo de tabuleiro as perguntas/conceitos que quer estudar 
para jogar com seus amigos.  Aqui, você até pode utilizar os flashcards 
que produziu anteriormente. E não se esqueça, você também precisará 
de pinos (pode usar tampinha de canetas ou outros objetos pequenos) e 
um dado. 

jogo de tabuleiro





Use os cartões para substituir os meios eletrônicos e realizar um quiz em 
sala de aula. Você pode imprimir, colar em papel cartão/cartolina ou 
plastificar para maior durabilidade. Outra dica é colar em palitos para 
criar plaquinhas ou fazer um pequeno furo na parte superior para juntar 
o grupo de cartões (ex. A, B, C e D) com uma linha de barbante.

pLAQUINHAS de resposta

Você pode projetar uma pergunta, 
dar um tempo para pensarem e pedir 
para os alunos levantarem a 
plaquinha com sua resposta. 
Imediatamente, forneça feedback!

Quem disse que a aprendizagem 
não pode ser divertida?
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